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INTRODUÇÃO

O uso de animais como indicadores de condições ambien-
tais tem sido uma ferramenta constante nos estudos de
conservação da biodiversidade (Azevedo - Ramos et al.,
. 2005). Dentre esses animais, as formigas se destacam
pela sua dominância em biomassa (Fittkau e Klinge 1973,
Benson e Harada 1988, Kaspari et al., ., 2000) que é re-
fletida pela sua grande diversidade de espécies, variedade
de habitats de nidificação, preferências alimentares, divisão
de trabalho e comportamento de defesa (Fowler et al., .
1991).

Devido a sua dominância e diversidade, as formigas partici-
pam de praticamente todos os processos funcionais dos ecos-
sistemas terrestres como predação e dispersão de sementes
(Levey e Byrne 1993), degradação de matéria orgânica e ci-
clagem de nutrientes (Moutinho et al., . 2003, Sternberg
et al., 2006, Souza - Souto et al., 2007, Mundim et al.,
. no prelo) e regulação das populações de outros insetos
(Hölldobler e Wilson 1990, Fowler et al., . 1991). Desta
forma, estes insetos são considerados excelente grupo bio -
indicador (Majer 1983, Andersen 1997), principalmente por
sua ı́ntima associação com a vegetação.

De fato, quando um ecossistema original é modificado, as al-
terações na estrutura da vegetação são os fatores que mais
contribuem para mudanças na composição de espécies de
formigas (Carvalho e Vasconcelos 1999). No entanto, difer-
entes fatores determinam a riqueza de espécies de formigas
em diferentes escalas espaciais e em diferentes tipos vegeta-
cionais.

Diversos estudos sugerem que a diversidade de formigas au-
menta em função do aumento da complexidade estrutural
do ambiente. Ambientes estruturalmente mais complexos
suportam uma maior diversidade de nichos ecológicos re-
sultando em mais locais dispońıveis para nidificação e re-
curso alimentar, fatores que influenciam tanto a riqueza de
espécies de formigas (Leal 2002, Vasconcelos et al., . 2008)
quanto a composição de suas comunidades (Carvalho e Vas-
concelos 1999, Vasconcelos et al., . 2008).

No cenário atual de degradações cada vez mais comuns dos

ecossistemas tropicais com prováveis perdas da biodiversi-
dade, bem como o conhecimento ainda incipiente sobre a
flora e a fauna na região de Maracás, BA esta investigação
pretende responder a seguinte pergunta: Quais as espécies
de formigas que ocorrem na vegetação do entorno da Bar-
ragem da Pedra?

OBJETIVOS

O objetivo geral deste estudo é descrever a estrutura das co-
munidades de formigas existentes na vegetação marginal da
Barragem da Pedra e identificar espécies de formigas como
indicadores do ńıvel de perturbação ou preservação deste
bioma. Especificamente, pretende - se investigar se:

1 - A riqueza de espécies de formigas é menor nos locais
estruturalmente mais simples e antropizados.

2 - A composição das espécies de formigas varia em função
das modificações antrópicas na estrutura da vegetação.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo:

O reservatório da Barragem da Pedra sob responsabilidade
da CHESF (Companhia Hidrelétrica do São Francisco) está
localizado no povoado de Porto Alegre, distrito do munićıpio
de Maracás, BA, Brasil (13º26’27” S, 40º25’51” W). Apre-
senta aproximadamente 70 Km de extensão e possui o en-
torno constitúıdo por áreas de propriedades particulares.

A região é de clima semi - árido, sendo a caatinga a veg-
etação predominante. As áreas onde as coletas foram re-
alizadas apresentam uma vegetação herbácea rasteira com
árvores lenhosas de pequeno porte e apresenta - se bastante
antropizada por atividades de pastagem e agricultura.

Coletas de Formigas:

As formigas foram coletadas ao longo da vegetação marginal
por meio de armadilhas de queda do tipo “pitfall trap”
(copo descartável com 9 cm de diâmetro e capacidade de
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500 ml, contendo água e detergente até sua metade). As co-
letas foram realizadas mensalmente entre dezembro de 2006
a outubro de 2007 em duas localidades da área de estudo
(Tapera: 13051’15,6”S; 40037’9,4”W e Aves: 13º50’5,7”W;
40º38’59,3”W). Em cada local, foram instaladas 40 armadil-
has distantes 10 m, por um peŕıodo de 24 horas. Todos os
espécimes de Formicidae capturados foram triados, monta-
dos e identificados com aux́ılio de chaves de Bolton (1994)
e por comparação com a coleção mirmecológica do Labo-
ratório de Invertebrados da UESB, Campus de Jequié, BA,
onde os espécimes estão depositados.
Foram calculados o ı́ndice de similaridade de Jaccard e de
diversidade de Shannon para cada localidade.

RESULTADOS

As 320 amostras analisadas até o momento (160 em Tapera
e 160 em Aves), não mostraram diferenças significativas na
riqueza ou composição de espécies de formigas entre os lo-
cais inventariados na vegetação marginal da Barragem da
Pedra. O ı́ndice de similaridade de Jaccard para os dois
locais foi 0,833, sendo 13 e 10 os números de espécies reg-
istrado para Tapera e Aves, respectivamente. Os ı́ndices de
diversidade de Shannon para cada localidade também foram
bastante semelhantes: 2,48 para Tapera e 2,30 para Aves.
Concordando com o ı́ndice de similaridade de Jaccard,
a composição de espécies de formiga para os dois locais
foi praticamente à mesma: Dorymyrmex thoracicus, Do-
rymyrmex sp., Camponotus sp., Crematogaster sp., Car-
diocondyla sp., Paratrechina longicornis, Ectatomma sp.,
Pheidole sp., Solenopsis geminata, e Solenopsis saevissima.
Somente três espécies de formiga (Brachymyrmex sp., Cam-
ponotus crassus e Cyphomyrmex sp.) ocorreram exclusiva-
mente em Tapera.
As espécies de formigas mais freqüentes nas amostras das
duas localidades foram: Dorymyrmex thoracicus, e Do-
rymyrmex sp. (33,1% das amostras coletadas em Tapera
e 43,7% das amostras de Aves). A espécie P. longicor-
nis foi a mais freqüente nas amostras de Tapera (43,1%).
Também as espécies S. saevissima e S. geminata tiveram
uma freqüência expressiva em relação as demais espécies
amostradas nos dois locais (26,2% em Tapera e 11, 2% em
Aves) bem como a espécie Crematogaster sp. na localidade
Aves (11,8%).

Discussão:

O baixo número de espécies de formigas registrado para
a vegetação marginal da Barragem da Pedra sugere que
esse ambiente está estruturalmente modificado e incapaz de
manter uma grande diversidade destes insetos. Provavel-
mente esse resultado é devido à menor disponibilidade de
nichos ou locais para nidificação e recurso alimentar da
mirmecofauna. Da mesma forma, a composição de espécies
mostrou formigas t́ıpicas de habitats modificados pela in-
terferência humana. A alta freqüência de ocorrência das
espécies de formigas indicadoras de degradação ambiental,
como Paratrechina longicornis e Dorymyrmex thoracicus
corroboram esta hipótese.
Além disso, a ocorrência significativa de espécies perten-
centes ao gênero Crematogaster, considerado por Ander-
sen (2000) como “oportunista” predominante em áreas

sob estresses ou perturbação, juntamente à expressiva
ocorrência de Solenopsis saevissima, uma espécie tipica-
mente sinantrópica, contribuem ainda mais para a con-
firmação de que a vegetação marginal da barragem já perdeu
suas caracteŕısticas estruturais originais.

De fato, a formiga P. longicornis é uma espécie t́ıpica de am-
bientes artificiais ou urbanos (Bueno e Campos - Farinha,
1999) e é facilmente dispersada por atividades humanas. De
origem africana, essa espécie invasora pode competir pelos
mesmos recursos que as espécies nativas ao ponto de deslocá
- las de seu habitat original. Também Solenopsis saevis-
sima (formiga “lava - pés” ou “formiga de fogo”) é outra
espécie que está intimamente associada ao conv́ıvio humano
(Bueno e Campos - Farinha, 1999). Esta espécie nidifica
em áreas abertas com predominância de gramı́neas e forma
mont́ıculos de terra solta na superf́ıcie do solo (murundus),
muito comuns ao longo das margens dos rios, onde também
pode ser séria praga agŕıcola (em várzeas amazônicas, por
exemplo, de acordo com Lunz et al., . 2007).

De um modo geral, as formigas predominantes na veg-
etação marginal da Barragem da Pedra identificadas até o
momento, são classificadas na literatura como tramsp ants
(formigas vagabundas ou andarilhas) por se encontrarem em
todos os ambientes (Della Lucia, 2003). Mais identificações
e estudos são necessários para um diagnóstico preciso do
ńıvel de degradação deste ambiente, a fim de estimular ativi-
dades conservacionistas na região.

CONCLUSÃO

Conclusão:

Embora mais dados devam ser analisados para um melhor
diagnóstico do ńıvel de perturbação da vegetação marginal
da Barragem da Pedra, Maracás - BA, os resultados já apon-
tam para uma região altamente modificada pela ação hu-
mana e que carece de ações educativas de preservação do
meio ambiente.

Agradecimentos:

(Apoio Financeiro: Fundação de Amparo à Pesquisa
no Estado da Bahia - FAPESB)

REFERÊNCIAS
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